
ANO IX — Número 236 — Preço avulso l$20 D o m i n g o, 8 de A g o s t oT de 19 6 5 

A VEimÇA QUIMJEEINARIO CATÔL.IOO EL RElGilON AL.ÍSXA 
(Composição e Impressão; Escola Gráfica da Oficina de S. José—braga—Telef. 22634) 

VISADO PELA UENSUIIA 

PROPRIEDADE: 

Confraria de Nossa Senhora do Alívio 

DIRECTOR E EDITOR: 

Cónego Domingos Peixoto do Costa e Silva 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 

Padre Severino Pereira Fernandes 
Telef. 92123 — Residência Paroquial de Prado —Braga 

XLIX 

Os nossos vitivinicultores e as taxas que os Tribunais 

julgam indevidas à Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes 

Os lavradores têm uma aver- 
são natural ao pagamento de 
taxas. Explica se, em parte, por- 
que o pagar não é agradável, mas 
também há uma relutância resul- 
tante de que, apesar do interesse 
comum visado ua legislação, é 
certo, muitas vezes, por maldade 
e incúria interesseira dos homens, 
as taxas só redondam em mais 
tachos — o que não é apenas 
mudança de letra alfabética. 
A crise que atinge tão duramente 
os nossos lavradores obriga-os a 
uma autodefesa, de compressão 
de despesas, entre as quais a 
oposição, por meios legais, ao 
agravamento de taxas. 

A Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes tem 
obrigado a pagar aos vitivinicul- 
tores que vendem directamente 
os seus vinhos a taxa de 75$00 
por pipa. 

O vitivinicultor senhor dr. Car- 
los Magalhães, da cidade de Bra- 
ga, recusou o pagamento, por 
ilegal, visto que o ilustre advo- 
gado não via na legislação vigente 
nada que o pudesse obrigar a 
tal, considerando-o comerciante 
vulgar. 

Julgada a causa, no Tribunal 
da Comarca de Braga, foi absol- 

vido, por o merefíssimo juiz ser 
de parecer que a legislação não 
obrigava a tal taxa. O ilustre 
delegado do Ministério Público 
recorreu dessa sentença para a 
Relação, mas o recurso foi rejei- 
tado, isto é. foi confirmada a não 
obrigatoriedade de tal taxa. 

Perante isto, a Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes continua a obrigar ao pa- 
gamento da taxa. autuando os 
vitivinicultores que não o façam. 

(Continua na 4.° página) 

Missa Mova 

em Parada de Qatim 

Realiza-se hoje, na igreja paro- 
quial, a Missa Nova ce Frei Antó- 
nio de Araújo, filho dilecto desta 
terra e nosso muito dedicado cola- 
borador com o pseudónimo de 
António de Sá. 

Ao Rev. Amigo nós desejamos 
uma festa alegre e um apostolado 
fecundo através do seu ministério 
sacerdotal. 

Congratolamo-nos com a sua 
família e misturamo-nos entre as 
palmas da sua paróquia que tanto 
o estima. 

''O Vilaverdense,, 

Encontra-se à venda 
Em Prado.- Na residência paroquial, 

onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde : — Na Livraria Rainha 
Em Braga — Na Livraria Central — 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 

0 abastecimento 

do Concelho 

Como nos últimos anos se vem 
verificando, nos períodos da estia- 
gem, está a faltar a água à Sede do 
Concelho de Vila Verde, o que 
causa grandes transtornos nos pe- 
ríodos em que a água émais precisa. 

A Câmara está a planejar a capta- 
ção no rio Homem, e então o abas- 
tecimento será perfeito. 

Já defendemos a instalação duma 
única central elevatória junto a Vila 
Verde, para abastecer a Sede e 

de águas à Sede 

, é precário 

Será possível uma telescola na Sede 

do Concelho de Vila Verde? 

Quem tem a palavra? 

Para os meios rurais e ainda para 
os meios pequenos, onde há um 
número razoável de estudantes e 
não é possível fundar um Colégio, 
a telescola é uma instituição pro- 
videncial do Governo, bastante 
prometedora. 

Assim, para já, as crianças que 
têm de frequentar o primeiro e 
segundo ano dos cursos sccundá- 
rios podem fazê-lo nas suas pró- 
prias terras, com vantagens econó- 
micas, morais, e mesmo com apro- 
veitamento de ensino. 

Os centros principais do Con- 
celho de Vila Verde, a Sede e a 
Vila de Prado, estão naturalmente 
indicados para essa fundação. 

Pelo que nos consta, a telescola 
de Prado está a caminho da sua 
realização. Quanto à Sede do Con- 
celho, foi pedida a criação da 
telescola pela autoridade eclesiás- 

Começaram as férias 

judiciais 

Entrou em férias, no dia primeiro 
de Agosto, o nosso Tribunal da 
Comarca. 

Desejamos aos seus ilustres ma- 
gistrados e funcionários umas ópti- 
mas férias, porque são bem mere- 
cidas, depois de tantos trabalhos 
contínuos e duros. 

tica local, que pôs à disposição as 
instalações junto da Igreja Paro- 
quial, 

Há dias, veio a inspecção oficial, 
que aprovou e achou bastanto boas 
as instalações. 

Teremos assim a telescola ? In- 
felizmente, em Vila Verde, esta- 
mos habituados a que tudo caia de 
cima e pouco à colaboração. 

Se não houver uma comissão 
dos pais, directamente interessados, 
que promova uma comissão orga- 
nizadora, com uma inscrição de, 
pelo menos vinte alunos, não abrirá, 
neste ano, a telescola na Sede do 
Concelho de Vila Verde. 

IContinua na página) 

Prado e toda a sua região, o que 
trará uma grande economia, embora 
eleve os gastos iniciais Fizemo lo 
em artigo deste jornal. 

Informaram-nos que é essa a 
actual orientação dos serviços té- 
cnicos oficiais. Ainda bem que se 
reconhece que defendemos os inte- 
resses region is dentro de são 
critério. 

Entretanto as novas construções 
estão a abrir poços dispendiosos, 
porque não há outra solução para 
se conseguir água. 

Oxalá que as entidades oficiais 
ajudem, logo que seja possível a 
nossa Câmara a resolver este pro- 
blema que afecta a Sede do Con- 
celho, Prado e todas as freguesias 
das suas regiões, 

Tomou posse a Comissão 

Distrital da União Nacional 

No salão nobre da Junta Dis- 
trital de Braga tomou posse a 
nova Comissão Distrital da 
União Nacional que fica consti- 
tuída pelos srs. Coronel Augusto 
Leonardo Neves e Comendador 
António Maria Santos da Cunha, 
respectivamente presidente e vi- 
ce-presidente, dr- José do Egifo 
Alves Carneiro, Dr. Alvaro For- 
ic, Fernando da Costa Vilaça, 
João Rodrigues da Costa Àldâo, 
P.e Benjamim Salgado, dr. José 
Maria Ferreira Araújo, profes- 
sor Manuel Cardoso, e dr. Ma- 
nuel Henrique Moreira, vogais. 

Peregrinação de Agosto 

ao Sameíro 

No dia 29 de Agosto realiza-se, sob a presidência do 
Senhor Arcebispo Primaz, a peregrinação anual ao Sameiro 
onde, pela primeira vez, haverá uma solene Concelebração da 
Missa, com a participação de 12 celebrantes. 

INTENÇÕES: Fruto da Campanha para o Centro 
Apostólico — Paz no mundo, especialmente em Portugal — 
Concílio Ecuménico. 

" V/amos todos ao Sameíro, a boa Mãe visitar „ 

Almirante AméricoTomás 

NOVO MANDATO 

na Presidência da República 

Decorreu com o civismo que era 
de esperar o acto eleitoral que re- 
conduziu no alto cargo da Presi- 
dência da República, por mais 7 
anos, o Senhor Contra-Almirante 
Américo Tomás. 

Eleitores presentes, 569, de um 
total de 585, Faltaram, pois, 16 
eleitores. 

Listas a favor do candidato: 556, 
Anuladas: 13 (listas brancas) 
O sr. prof. dr. Mário de Figuei- 

redo, que presidiu à eleição, fez a 
proclamação do Chefe do Estado, 
cerca das 13,20 horas, perante a 
assembleia toda de pé, acto que 
foi sublinhado com uma calorosa 
salva de palmas. 

O próximo septénio terá início 
em 9 de Agosto, 

Quando a Comissão presidida 
pelo sr. prof. dr. Mário de Figuei- 
redo foi recebida em Cascais pelo 
sr. Contra-Almirante Américo To- 
más, a quem comunicou oficial- 
mente o resultado da eleição, Sua 
Ex.cia proferiu, entre outras, as 
seguintes declarações: 

— Dizer que recebo sem emoção a 
notícia que V. Ex.cia me traz, seria 

faltar à verdade — e eu, graças a 
Deus, nunca faltei a ela. Procurarei, 
nos sete anos que vão seguir-se, com 
a ajuda de Deus, servir o País da 
forma como o tenho servido, com a 
mesma simplicidade, com a mesma 
firmeza, com a mesma dedicação. 
São estes atributos aqueles que eu 
posso oferecer, e ofereço-os incondi- 
cionalmente. 

Conto com a ajuda de todos os 
portugueses e estou certo que poderei 
contar com ela Nos problemas fun- 
damentais que interessam ao País, 
todos os portugueses se podem enten- 
der todos os portugueses dignos 
desse nome — porque, quando está 
em causa a sagrada posição do País 
estou certo que nenhum português 
deixará de pensar como eu penso. 
Acima de tudo, é necessário guardar, 
conservar a integridade do País. 
bsse o nosso primeiro objectivo — 
esse em que todos os verdadeiros 
portugueses não podem deixar de es- 
tar de acordo. 

Para o primeiro Magistrado da 
Nação, desejamos um próspero e 
construtivo consulado, nos difíceis 
anos que o País terá que enfrentar. 

MI33A NOVA 

do Padre António Alves de Oliveira, 

em Carreiras (S. Tiago) 

No dia 18 de Julho S. Tiago de 
Carreiras esteve em festa, destas 
festas que nunca mais esquecem 
nas nossas aldeias. Vestida de 
gala, com fustões e arruados tecidos 
pela juventude briosa da terra, Car- 
reiras soube alegrar-se com o P.e 

António Alves de Oliveira e sua 
família rendendo graças ao céu. 

y. - 

P.e António Alves de Oliveira 

Benditas sejam estas terras que 
além do pão e do vinho para o al- 
tar, escolhem entre os fihos seus 
o próprio Ministro. Por isso toda 
a freguesia, de fato domingueiro, 
esteve presente com todo o calor e 
entusiasmo, como em festa da pró- 
pria casa. 

O Neo-Presbítero, paramentado 
na Casa do Barreiro, gentilmente 

cedida pelo seu proprietár o Senhor 
José Maria Macedo Soares que 
preside a essa família distinta de 
S. Tiago, seguiu em procissão para 
a Igreja Paroquial onde, às 11 horas, 
principiou a Santa Missa, acolitado 
pelos Rev os Alcino Dias Xavier 
da Silva e Manuel Baptista da Silva, 
Diácono e Subdiácono respectiva- 
mente, tendo por Presbítero Assis- 
tente Monsenhor Mouta Reis. ilus- 
tre Reitor dos Seminários de Braga, 
e por Mestre de Cerimónias e Rev. 
Pároco de Moure, P.e Mário Oli- 
veira Vaz. O Rev.o Pároco da 
Freguesia, P.e Armindo José Alves, 
dirigia o diálogo da Assembleia 
cristã presente em massâ, como dis- 
semos, nesse dia de Missa Nova. 

O Grupo Coral era constituído 
por colegas amigos do novel sacer- 
dote, dirigido pelo P.e José da 
Costa Araújo, Director da Oficina 
de S. José de Braga, que se exibiu 
lindamente deixando, com primo- 
rosos cânticos, toda a assembleia 
extasiada, 

No momento próprio subiu ao 
púlpito o distinto orador P.e Fran- 
cisco Apolinário da Costa Araújo, 
que fez os encómios do sacerdócio 
cristão na sua posição concreta de 
embaixador de Cristo entre o povo 
de Deus. 

(Continua na 4.a página) 



O VILAVERDENSE 

(Apontamentos Históricos) 

Por ANTÔNIO DE SÁ 

Existem pelo menos três impor- 
tantes documentos do séc. XI onde 
se colhem preciosas referências 
acerca da freguesia de Parada de 
Gatim. Referências essas que nos 
permitem vê-la como sendo terra 
já cristãmente organizada desde os 
séc. X-IX ou talvez antes. 

Com efeito, o mais antigo docu- 
mento conhecido e a que já há 
tempos aludimos, embora de pas- 
sagem (1), mostra-nos claramente o 
bem fundado de tal afirmação. 
Trata-se do documento publicado 
nos Portugalliae Monumenta Histó- 
rica — Diplomata et Charcae, sob o 
n.o 152 e parcialmente retomado 
pelos Vimaranis Monumenta Histó- 
rica, sob o n o 18 (2), ao qual con- 
sagraremos os presentes parágrafos, 
na esperança de mais tarde poder- 
mos voltar mais tècnicamente ao 
assunto. 

Aliás, documentos do mesmo 
séc. XI, embora mais tardios, parece 
que ajudam a confirmar a mesma 
tese. Referimo nos ao Inventário 
das herdades e igrejas do mosteiro 
de Guimarães, datado de 1059 (3) e 
ao Cengual de Braga de Entre Lima 
e Ave, este anterior a 1099 (4). 

Para mais de perto analisar o 
conteúdo do doe. 152 PMH-DC, 
limitar-me ei às considerações que 
seguem. 

I — Natureza e Características 
do Documento 

Com um título que traduzido em 
português é Carta de Parada com 
a igreja de S. Salvador ai situada, 
este documento vem inserido no 
célebre Livro de Registos da Cole- 
giada de Guimarães, conhecido por 
Livro de D. Mumadona. 

Trata-se dum manuscrito latino 
onde a frase é por vezes correcta, 
mas outras vezes dum latim bárbaro 
na concordância e sobretudo na 
ortografia. 

Antes de se en rar no assunto, 
invoca-se no texto cada uma das 
três pessoas da Santíssima Trin- 
dade e invocam-se os santos sob 
uma fórmula geral, passando depois 
a referir e a localizar a igreja e o 
mosteiro de Guimarães. 

Trata se dum mosteiro mixto (de 
homens e mulheres) que, apesar 
de constituírem duas comunidades 
separadas, viviam contudo sob a 
mesma Regra (mais tarde a de 
S. Bento) e eram governados pelo 
mesmo Abade 

Fundado aí por 950 (5), por uma 
das mais notáveis figuras da alta 
Idade Média no norte do país que 
foi D. Mumadona Dias (6), este 
mosteiro existiu até ao tempo em 
que El-Rei D. Afonso Henriques 
dele fez Colegiada (7). 

Deixando de parte considerações 

aro 

-DE — 

Paulo dc Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa. 100 

interessantes que sobre o assunto 
se poderiam apresentar, passemos 
a referir o que mais nos interessa, 
evitando quanto possível longas 
transcrições. 

«Ego.,, Flamula Ansurici nutri- 
cem regis... o/fero atque concedo ad 
tpsius dornus Dei [o mosteiro de Gui- 
marães] et ad fratres et sorores ibi- 
dem persistentes villa Parata quos 
fuit de Sendamiro Ardeicazi quem 
mihi concessit rex domno Adefonso 
per cartula firmitatis», o que signi- 
fica: 

«Eu. Chomoa Ansuiici, ama do 
Rei... ofereço e concedo ao referido 
mosteiro de Guimarães, bem como 
aos irmãos e irmãs que nele habi- 
tam, a vllla Parata que fora de 
Sendamiro Ardeicazi e de que el- 
-Rei D. Afonso me fizera concessão 
por documento escrito». 

O Rei D. Afonso a que D. Cha- 
moa se refere é D. Afonso V 
(999 1027). 

II — Localização de Parada 

Deparámos com muitas Paradas 
em documentos antigos e medievais. 
Todavia, quanto à nossa, não há 
qualquer dificuldade em a identi- 
ficar, pois o próprio documento 
no-la situa, ao esclarecer: *est ipsa 
villa in territorium bracarensis subtus 
alpe Aliaria arrugio discurrente 
Purizo», fica essa «villa» em terri- 
tório bracarense, na encosta do 
monte Aliaria [Alheira] (8) e ao 
longo da ribeira de Poriço. 

(Continua) 

(1) Cf. O Vilaverdense, n.o 229 
(18 de Abril 1965). 

(2) P vlH-DC, Lisboa 1862 VMH, 1, 
Guimarães 1908. 

(31 PMH-DC, n.o 420 e VMH, 
n.o 45. 

(4) P. Avelino de Jesus da Costa, 
O Bispo D. Pedro. etc. I, Coimbra 
1959, p. 62. 

(5) A ser exacta a sua datoção (950), 
o doe. 61 PMH e 6 VMH sobre as par- 
tilhas entre D. Mumadona e seus filhos 
— sendo já falecido seu marido — , te- 
mos aqui ura índice da existência do 
mosteiro nesta data. 

O doe. 76 PMH e 9 VMH, de 959 
parece confirmar o mesmo. 

(6) Cf. O Distrito de Braga II (.963), 
p. 304 e P. Miguel de Oliveira, Histó- 
ria Eclesiástica de Portugal, Lisboa;i958, 
pgs. 87-88. 

(7) Cf. Fr, Leão de S. Thomás. Be- 
nedictina Lusitana II, Coimbra 1651, 
pgs. 164-165. O A., baseando-se em 
documento com data falsificada afirma 
que D. Mumadona fundara o Mosteiro 
em 929 da era cristã o que é histo- 
ricamente impossível, como é igual- 
mente impossível que ela nele tenha 
vivido 70 anos. 

(8) Assim se chamava então a serra 
da Gatanha. mais conhecida por monte 
Busto. Note se que no original os no- 
mes não vêm com maiúsculas. 

Lisboa, Julho de 1965 
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CAMPO DA FEIRA VILA VERDE (Minho) 

Fazendas de LS, Algodão 
e «Mliudezas (12) 

Orion, Oralon e Tirilene só nesta casa 
Artigos de Oflança—Sempre novidades e bons preços 

Agente da Sociedade Portuguesa de Seguros 
Correspondente em Vila Verde do Banco Português do Atlântico 

Problemas da crise 

da Lavoura 

(Continuação da l.4 página) 

Parece-nos, neste caso das ta- 
xas do vinho, ser tempo dos 
nossos Organismos Corporativos 
da Lâvoura — Os Grémios da 
Lavoura, com a sua Federação - 
que são os legítimos defensores 
dos lavradores, os seus represen- 
tenfes, tomarem a defesa da La- 
voura, levando o caso ao senhor 
Ministro da Economia, para que 
o assunto seja resolvido como 
dever ser. 

Continuamos a dizer que a 
Comissão da Viticultura com esta 
actuação, ela que é um organis- 
mo indefinido na nossa orgânica 
corporativa, era comissão admi 
nistrativa há dezenas de anos, 
cada vez mais se afunda. Não é 
organismo da Lavoura, embora 
se diga que é para a Lavoura. 

Não vamos dizer que a sua 
reestruturação seria uma perda 
para a Região Demarcada, antes 
seria um bem; por que se espera? 

Assim poderemos dizer que 
pensa com a Lavoura, quando 
existe à margem dela e vivendo 
dela ? 

Fazemo-nos eco do clamor 
dos nossos lavradores, que pedem 
unicamente justiça e que não os 
obriguem a pagamentos de taxas 
de que os nossos insuspeitos Tri- 
bunais os julgaram desobrigados. 
Lembre-se a Comissão que vive 
duma Lavoura empenhada, men- 
diga, reduza as suas despesas ao 
máximo — que o pode e deve fa- 
zer — publique o seu relatório de 
contas. 

Vejam a miséria a que os nos- 
sos vinhos chegaram. A procura 
é quase nenhuma; oferecem-se a 
menos do que custam ao produ- 
tor. Tudo isto merece ponderação, 
agravada pelo facto de que, da 
queima do último ano, ainda 
muitos esperam longos meses 
pelo pagamento. 

Está a Lavoura em maré de 
apertar o cinto. Faça-o também 
a Comissão. 

Tudo isto é casa onde não há 
pão. Todos ralham e ninguém 
tem razão. Devem os Grémios 
da Lavoura ou a sua Federação 
meter as coisas na ordem, porque 
são os únicos e legítimos repre- 
sentantes da Lavoura, recorrendo 
ao Governo da Nação, em quem 
nós confiamos totalmente. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

it   
ff 

Recebemos na nossa Redacção 
e Revista Semanal de Activida- 
des " Flama de 30-VI-965. 
Óptima apresentação, sempre 
actual e oportuna, além das sec- 
ções de Desporto, Crónicas, Ru- 
bricas e Concursos, trata em 
■"Actualidade, os seguintes temas; 

— Abastecimento de Lisboa: 
centrais de aves e ovos. 

— O « Opus Del » não é po- 
lítico. 

— Américo Tomás: Novo man- 
dato. 

—■ Prémios de arfe; 24 na pri- 
meira fila. 

— Ambição da China: ser ou- 
vida pelo mundo. 

— Cláudia Cardinale: vida ín- 
tima é mistério. 

— Aprenda a nadar, etc. 

Vemle-se 

Em Prado ( Santa Maria ), no 
lugar da Estrada, vendem-se 
DUAS MORADAS DE CA- 
SAS com 4,000 melros de ter- 
reno lavradio e vidonho junto à 
Igreja Nova e à projectada Ave- 
nida. Terreno de 1 .a classe, 2 pi- 
pas de vinho. 

Marginam a estrada camarária. 

Falar — em Braga: Tabacaria 
Elegante. Largo de S. Martinho. 

Em Prado: Manuel Gomes, 
Praça Comendador Francisco da 
Silva Moreira - S. Tiago. 

Taxais indevidas 

à Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos 

Verdes 

sobre o venda dos vinhos verdes 

feita pelos produtores 

Recortámos da sentença do muito 
digno Tribunal da Relação do Porto 
que julga a taxa dos 75$oo por pipa 
não devida: 

«Nada nos diz, portanto, este di 
ploma, sobre taxas a pagar pelo pro- 
dutor, relativamente a vinho por si 
vendido, sendo de notar especial- 
mente, o reduzido montante a pagar 
pelo dito produtor na ocasião do 
manifesto, em contraste com o mon- 
tante muito mais elevado a pagar 
pelo comprador com fins comerciais 
— Muitos anos depois, em 18-1- 
-1955, o decreto-lei número 40 037 
cria uma taxa a incidir sobre o vinho 
de pasto ou de mesa vendido ao 
público em toda a ária da Junta Na- 
cional do Vinho, com o fim de 
obviar aos inconvenientes do excesso 
de produção em duas colheitas ele- 
vados, A taxa, é de $05 por cada 
litro de vinho, vendido avulsamente 
ou em recepientes de capacidade su- 
perior a 1 litro... (artigo, 3.1-), inci- 
dindo também sobre o vinho contido 
nos ditos recipientes que se encon- 
trem expostos para a venda ao pú- 
blico ou que a ele se destinem. E 
determina-se no seu artigo 6.° que o 
Ministério da Economia poderá regu- 
lar em portaria a forma de cobrança 
desta taxa e da referida no decreto- 
-lei número 26317, de 30-1-1936, 
— Os termos genéricos em que se 
exprime o mencionado Dec.t0-Lei 
n.o 40.037 podiam levar a crer que 
o simples produtor era obrigado pela 
taxa que se criou, mas o que resulta 
necessariamente do subsequente De- 
creto-Lei n0 43.550, de 21-3-1959, 
mostra que o produtor não era atin- 
gido por aquela taxa, — Na verdade, 
este último Dec f-Lei é de tal modo 
expressivo sobre a matéria, quer no 
seu relatório, quer nos preceitos que 
estabelece, que o constitui, verdadei- 
ramente, urna interpretação autêntica 
do Dec.t0 Lei anterior a que se refere, 
dando lhe o sentido exacto quanto à 
incidência da taxa criada por esse 
diploma, que abrange tão somente o 
vinho vendido pelo comércio. Logo 
no relatório se diz que tem de se 
alargar o campo de incidência da taxa, 
fazendo-a recair sobre o vinho dire- 
ctamente entregue pela produção à 
Junta Nacional do vinho, e de elevar 
de $05 a taxa até agora cobrada so- 
bre o vinho vendido pelo comércio. 
E frisa-se no mesmo relatório, que a 
taxa a incidir sobre os vinhos entre 
gues à respectiva Junta indirecta, 
mente o preço de aquisição pelo co 
mércio (v. n.os 3 e 4 do citado rela- 
tório). Correspondentemente, com o 
mesmo sentido expresso nos referi- 
dos passos do relatório, se estabelece- 
ram as normas contidas nos artigos 
l.o e 2,° do Dec.to.Lei agora em 
apreciação. Não é possível, ante 
preceitos tão claros, defender opinião 
contrária É de notar que, não sendo 
aplicável o citado Dec.F-Lei n.o 
40.037, de 1S-1-1955, às regiões 
vitícolas demarcadas, surgiu depois 
o Decreto-Lei n.0 41.058, de 8-4 
-1957, a estender a essas regiões a 
cobrança da taxa naquele prevista. 
Falta, pois, totalmente, razão ao digno 
recorrente, quando a folhas 37, da 
sua douta minuta, sustenta que não 
era lícito duvidar de que a referida 
taxa, relativamente à venda de vinho 
a retalho, estavam sujeitos os pró- 
prios produtores que vendessem, por 
essa forma o seu vinho. Não con- 
fraria esta conclusão, o facto de se 
verificar que a Portaria n.o 15.236, 
de 2-2-1955, publicada para regular 
a cobrança da taxa referida, nos atrás 
citados decretos-leis, n,0s 26.317 e 
40.037, respectivamente de 30 1- 
1936 e 18-1-1955, pressupôs que 
retalhistas, no conceito daquele pri- 
meiro dect.0-lei eram também «os 
produtores que vendam nas sua ade- 
gas directamente ao público vinho a 
retalho», pois a verdade é que o ver- 
dadeiro significado das normas desses 
diplomas ficou já atrás definido em 
sentido contrário. E não pode o 
decreto-lei ficar prejudicado pela por- 

taria, como já anteriormente se frisou, 
dado o fim por esta visado e o prin- 
cípio da hierarquia das normas, certo 
como é que as disposições de cará- 
cter regulamentar se distinguem da 
Lei para lhes faltar «novidades», como 
se exprime o Professor Marcelo Cae- 
tano, visto as suas normas—continua 
o mesmo Professor—, serem simples 
desenvolvimento ou aplicação de ou- 
tras normas, essas inovadoras (Ma- 
nual de Direito Administrativo, 5.a 
edição, páginas 81). Desnecessário se 
torna, deste modo, encarar o pro- 
blema à face do artigo 123 da Cons- 
tituição Política da República Portu- 
guesa. Pelas mesmas razões, não é 
prejudicado, também, o que se vem 
dizendo, pelo que se prescreveu na 
Portaria n." 16.382, de 13-8 1957, 
relativamente à sujeição dos simples 
produtores de vinhos da região de- 
marcada de vinhos verdes, à taxa es- 
tabelecida pelo mesmo citado Dect.o- 
-Lei n.o 40.037. Quanto à Portaria 
n.0 16,296, de 17-5 1957, não tem 
interesse especial para o fim agora 
visado, pois se limitou a ordenar a 
cobrannça, em certas circunstâncias, 
da taxa de $05 criada pelo referido 
Dect.o-Lei n.o 40.037, pela Comis- 
são de Viticultura da Região dos Vi- 
nhos Verdes. Por sua vez. o Dect 0- 
-Lei n.0 45.215, de 24 8 1963. nas 
várias disposições que estabelece, não 
altera as conclusões a que se vem 
chegando pois este dipioma reporta- 
-se sempre aos dectetos-!eis já cita- 
dos, n:0s 43.350 e 41 058 Ainda 
se acrescentará à longa enumeração 
de diplomas legais anteriormente 
feita, o Dect.0-Lei n.0 40.036, de 
28-1-1955, que se reverte de im- 
portância para mostrar claramente, 
mais uma vez como a lei distingue 
sempre entre produtor, retalhista e 
armazenista devendo salientar.se no- 
vamente, em reforço do que já antes 
foi notado, que seria muito estranho, 
mesmo inadmissível, que o legisla, 
dor do Dect.o Lei n.o 45.675, de 
23-4-1964, aludisse ao comércio re- 
talhista, querendo referir se ao mero 
produtor do vinho que vendesse o 
seu próprio vinho na adega da sua 
casa, sem qualquer intuito de natu- 
reza comercial —• Com tudo o que 
largamente ficou exposto, teve-se em 
vista versificar, com a minúcia que 
as circunstâncias impunham, se o tão 
discutido decreto-lei n.0 45.675, de 
23-4-1964, na interpretação que lhe 
demos estaria afastado da uniforme 
linha legislativa invocada como ver- 
dadeira pelo recorrente. E vê se. a 
final, que pode concluir-se afoita- 
mente, que esse decreto-lei se inte- 
gra numa uniformidade de pensa- 
mento seguido e respeitado, desde há 
muito, pelas nossas leis, orientado 
precisamente em sentido oposto ao 
pretendido pelo dito recorrente. Quer 
dizer, o simples produtor de vinho ver- 
de, que venda a retalho na sua adega 
não é tributado por tal actividade, Esta 
falta de tributação pouco significará, 
sob o aspecto financeiro, na organi- 
zação corporativa da Lavoura, pois 
sabido é que a venda de vinho, em 
tais condições, é recurso extraordiná- 
rio do lavrador. Mas, quando viesse 
a perder este carácter, seria fácil fa- 
zer incidir sobre tal venda, a tributa- 
ção que se julgasse justa. Não há, 
portanto, que recear as consequên- 
cias pretensamente graves que se 
apontam na douta minuta de recurso, 
a fls, 39 e verso, como advindas do 
entendimento, que se tem por legal, 
dado ao decreto-lei n," 45.675, De 
todas as considerações feitas resulta, 
claramente, que salvo sempre o de- 
vido respeito, ficam sem a menor 
base as conclusões atrás referidas do 
digno recorrente. Consequentemente, 
negt.se provimento ao recurso, con- 
firmando-se a douta sentença recor- 
rida. Sem imposto de justiça, por 
não ser devido. Porto, 23 de Julho 
de 1965. José Montenegro, António 
Laranja, Rui Guimarães. Nada mais 
se continha no acordâo. Eu... 



PAGINA TRÊS 

ffiim&TOíWW 

f Exame de Admissão às Escolas do Magistério Primário 

Curso de Preparação Intensiva e Especializada 

| Alvdrã N.o 1098 

Abre ewn 2 de Afjoitiu 

Direcção Pedagógica : Z3.6 Reinaldo Casal Pelayo e Dr. João Baptista Casal Pelayo 

j PARA INSCRIÇÃO PEDIR INFORMAÇÕES A : 

i CO]L]ÉX3IOOJE®.<JO®IÉ-Tei. 63466-VIILJÀOOCOP^OIE J 
"'ictinniiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiifl iiiiiiwHiiHiiHMiHimiitHtHuiiiiiiiiiiiitiHfixlitiliiuiuuiHiiusamiAiNiiijiHiiaiiiiiiuiiiiiiiiiniiiuiiiuuiMiiimtiiKimMitiHHiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiHiniiuuuiiuiiiiiiiiiiiiimiiD     iiíllf^ 

Parada de 6atim 

Festa do SS.mo Sacramento — 
Celebrou se no 4.° domingo de Jumho, 
com todo o brilho e esplendor a festa 
do SS.mo Sacramento, promovida 
pela Confraria do mesmo nome. 

O programa conforme já noticia- 
mos neste jornal, foi elaborado pelos 
mais anos, tendo apenas a acrescentar 
um sermão na missa da festa, feito 
pelo orador sagrado Rev.do Abade 
de Oleiros. Da parte de tarde foi 
pregado também outro sermão pago 
pela Juiza da Pesia, Sr.' D. Lina 
Pereira Torres, pelo Rev.o Ps Costa 
Araújo. 

— Vindo de avião, chegou da Ve- 
nezuela, onde se encontrava já há 
7 anos, o Snr Manuel Fernandes 
Correia, o qual vai permanecer junto 
de nós por 3 meses. 

— Com sua esposa e filhos partiu 
para as terras de França o Sur. Cân- 
dido de Abreu Lima. Desejamos-lhes 
muitas felicidadas em terras de Frnaça 
e que se não esqueça da terra natal. 

— £' com grande entusiasmo que 
a mocidade desta terra trabalha para 
que os armados para a Missa Nova 
do Frei António de Sousa hraújo, 
que terá lugar hoje, sejam a admira- 
ção de todos quantos hoje nos visitam. 
Parada de Gatim costuma desempe- 
nhar bem o seu papel. 

— Há dias, os <amigos do alheio», 
assaltaram, e já é a segunda vez. as 
coelheiras e galinheiro do Sr. João de 
Sousa E' pena não se descobrir os 
malandrins para que as autoridades 
lhe dessem o «arroz» para eles come- 
rem com o coelho, haver se, ficariam 
cheios duma vez para sempre, até 
saberem respeitar as propriedades do 
próximo. 

— No lugar de Bustelo, faleceu a 
Sr.' Maria Lobo de Macedo. 

Apresentamos sentidos pêsames à 
família. — C. 

Correspondências 

Vila de Prado 

Tudo corre no seu normal, além 

T U R I Z 
Faleceu no lugar da Aldeia, 

desta freguesia, a Snr.a Maria 
Rosa da Cunha, com oitenta e 
nove anos de idade, viúva. 

— Em goso de férias e de vi- 
sita a suas famílias, cá se encon- 
tram muitos paroquianos que tra- 
balham em França. 

— Devido à falta de chuvas, a 
seca é grande e os milhos estão 
muito fracos, prevendo se um dos 
piores anos agrícolas dos últimos 
anos quanto a milho, em compen- 
sação, as vinhas estão muito boas 
e com muitas uvas, prevendo-se 
uma das melhores colheitas. 

— Muitos lavradores, devido à 
grande quantidade de vinho exis- 
tente nas suas adegas e sem pro- 
cura, se viram obrigados a ven- 
der os seus vinhos directamente 
ao público, que por ser mais ba- 
rato tem despejado muitas adegas. 

E uma triste solução, em que 
os agricultores salvam algum e o 
público pode beber à farta vinho 
a pataco, igual há mais de vinte 
anos, enquanto os salários passa- 
ram de duplicar. 

Quando virá o dia em que os 
agricultores sejam considerados 
também cidadãos portugueses, 
não só com obrigações, mas tam- 
bém com direitos? 

Faça-se justiça a quem tanto 
trabalha, a quem mata a fome e a 
sede, a quem, por vezes, deles 
tanto escarnece. 

A COMERCIAL DE PRADO 
DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros cTranquiliadde» 

Azeites, Mercearia, VinSos, Refriglrantes, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 RPADO 
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Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos dc mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde? não deixe de visitar a PASTELARIA 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE =— 

Marin fie ima fMaata* 

Variedade de Linhos : — Toalha» de Mesa em toda» as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, efe. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE — Prado Telef 92147 BRAGA 

A's Donas da Casa 

Visitem a secção de Louças da PHHÍ 

Lindos Serviços (11) 

Jantar — Chá — Café — A'guas e Licores 

Telef. 9 2110 ~~ Vila de Prado 

Pico de Regalados 

A freguesia de S. Paio do Pico 
de Regalados prepara-se para 
receber a grande graça duma 
missão de 15 dias confiada a dois 
oradores sagrados e que vai re- 
novar as almas para uma vida 
espiritual mais intensa e mais har- 
raonisada com as normas do 
Evangelho. 

O Senhor P.e José Luís Do- 
mingues Ferreira, pároco desta 
progressiva freguesia, já há muito 
tempo que vem preparando o 
ameiente para que as graças da 
missão sejam aproveitadas e para 
que os paroquianos colaborem 
com a graça de Deus para con- 
seguirem a santificação das suas 
almas. 

— Quanto à reforma da resis 
dência paroquial também os filho- 
desfa freguesia estão animados 
da melhor vontade para que a 
mesma seja renovada com algu- 
mas obras mais urgentes. Foi 
nomiado uma comissão consti- 
tuída pelo Senhor Dr. António 
Santos Ferreira,, Bernardo San- 
tos Ferreira, Alvaro Ferreira 
Reis, Armando Cerqueira, todos 
briosos assinantes do "Vilaver- 
dense., e mais um representante 
de cada lugar da freguesia. 

Realizou-se uma reunião no 
Salão paroquial com todas as 
pessoas acima mencionadas e 
chegou-se a acordo qnanto às 
obras a realizar. Estamos con- 
vencidos de que brevemente as 
mesmas vão começar. 

Quem estas linhas escreve ou- 
viu a saudação que o Sur. Ber 
nardo Santos Ferreira fez ao 
Senhor Vigário Geral na Visita 
Pastoral e nela este filha do Pico 
de Regalados afirmou que nesta 
ferra houve sempre um grupo de 
homens amigos da igreja da sua 
terra e das dependências da mes- 
ma. Por sinal o mesmo Snr.JJFer- 
reira faz parte da Comissão 
nomiada para o fim acima men- 
cionado e por isso estamos con- 
vencidos de que esta comissão 
vai mostrar o mesmo brio dos 
homens antigos que engrandece- 
ram esta ferra com a sua estima 
por ela. 

S. Miguel do Pico 
No dia 16 do passado mês de 

Julho realizou-se na igreja paro- 
quial desta populosa freguesia o 
funeral de Virgínia de Araújo 
Pereira, casada cora João da 
Rocha Oliveira, de 59 anos de 
idade. Suportou todas as amar- 
guras da sua longa doença com 
a maior resignação cristã que 
edificou todas as pessoas da fre- 
guesia. Estamos convencidos de 
que apareceu diante de Jesus 
com alma purificada. 

Assistiram ao Ofício nove Sa- 
cerdotes deste concelho, entre os 
quais se encontrava o Sr. P e Elí- 
sio Fernandes Araújo, director 

Venda 

No lugar de Mauriz. junto do 
largo da Feira do Pico, uma das 
mais antigas deste concelho, ven- 
des-e por motivo de retirada uma 
CASA e QUINTAL junto com 
ramadas de ferro e esteios. 

Falar com Gracinda de Araújo, 
do mesmo lugar. 

do Colégio D. Diogo de Sousa, 
da cidade de Braga, de quem a 
falecida era prima, e que cantou 
a Santa Missa e presidiu ao 
Ofício. 

Paz à alma da falecida c pêsa- 
mes à família. 

A falecica era do lugar de Vi- 
lela, desta freguesia. 

— Na Casa do Sardoal, desta 
freguesia faleceu, depois de ter 
suportado todas as dores da sua 
longa doença, José Joaquim Bar- 
bosa, de 71 anos, casado com 
Rosalina Sousa Carvalho. Rea- 
lizou-se o seu funeral cora a 
assistência de 11 sacerdotes 

Desejamos a paz no Senhor ao 
falecido e apresentamos rentidos 
pêsames à família, não esque- 
cendo seu irmão Bernardino Cal- 
das Barbosa, nasso brioso assi- 
nante. — C 

Sande 

Realizou-se uma peregrinação 
ao Santuário de Fátima nos dias 
50 e 31 do passado mês dc Julho. 

Ao chegar fez-se a visita ao 
Santíssimo Sacramento na Basí- 
lica, rezou-se o terço na capela 
das aparições, visifaram-se as ca- 
sas dos pastorinhos e todos os 
lugares santificados pela presença 
do Anjo da Paz e pela .presença 
de Nossa Senhora. 

Esperamos que a Mãe do Céu 
abençoe todos os peregrinos. —C. 

dos desastres em 
Santo António, 

série na curva de 

— Uma representação constituída 
pelos srs. Professores Manuel ]osé Ri- 
beiro, Joaquim Peixoto e P. Severino 
Fernandes deslocou-se a Vila Verde 
onde se encontraram com S. Ex " o Se- 
nhor Presidente da Câmara afim de lhe 
dar conhecimento do estado lastimável 
das Escolas do Núcleo do Bom Su- 
cesso na iminência de ficarem fechadas 
na próxima época, por inaptas. O Se- 
nhor Dr, José Augusto Guimarães 
Mouteira Gueneiro prometeu, por inter- 
médio da Câmara, fazer chegar o as- 
sunto a quem de direito, 

— O P. Severino Pereira Fernan- 
des, ausente em França durante alguns 
dias, encontrrou-se com muitos portu- 
gueses e esteve na cidade de Pau por 
duas vezes, na casa dos Senhores José 
Augusto de Sousa Borges, casado com 
D. Virgínia da Natividade Ferraz Go- 
mes, e na casa do Sr. Manuel Ferraz 
Gomes,casado com D. Albertina de Sousa 
Rosa. Fidalgamente recebido com alguns 
companheiros de viagem, estas duas fa- 
mílias pradenses enviam saudades para 
os seus conterrâneos. 

— No 1." Domingo de Agosto ter- 
minam os exames de catequese entran. 
do-se em período de férias. 

Os Escuteiros de Prado reuniram-se 
no dia 29, em lauto copo d ãgua para 
se despedirem do Chefe de Grupo, José 
Maria Ferraz Gomes, do Barreiro, foi 
prestar serviço Militar em Aveiro. Houve 
troca de brindes, abraços amigos, cânti- 
cos... uma festa de família justa a quem 
tanto tem servido o Escutismo, 

— Continuam as obras na Igreja 
Nova pensando-se levar a torre até às 
sineiras com as respectivas escadas.—C. 

\ margem do Homem 

Paço 

No passado dia 8 do mês cor- 
rente inaugurou-se um Fonfená- 
rio no lugar da Vala desta fre- 
guesia, melhoramento de grande 
importância, em virtude de se 
tratar duma fonte de mergulho, 
obra essa que se fica devendo à 
iniciativa do pároco da fregue- 
sia P.e João Gomes da Cunha, 
felizmente secundada pelos di- 
gníssimos engenheiros da Junta 
de Urbanização de Braga. 

No acto inaugural usaram da 
palavra o snr. Presidente da 
Junta, António de Araújo, Paulo 
Marcelino da Cunha e Enge- 
nheiro Fernando Arantes que, 
momentos antes, foi convidado 
pelo pároco da freguesia a cor- 
tar a fita simbólica. 

No fim, o pároco da freguesia 
agradeceu as palavras elogiosas 
que lhe tinham sido dirigidas e 
prometeu-nos que nos continua- 
ria a ajudar para nos civilizar 
cada vez mais. 

Está já quase pronto também 
outro fontenário no lugar do 
Perdelo e toda a fregeesia aguar 
da com ansiedade o dia da inau- 
guração. 

Estão quase terminadas as 
obras do Calvário do Senhor 
dos Aflitos cujo custo já ultra- 
passa o montante de 15 contos. 
Porém, dizem e é verdade que, 
de Braga para cima, não deve 
haver Calvário tão lindo como 
este está agora. Possivelmente 
será inaugurado no dia de S. Mi- 
guel, nosso padroeiro. 

E nos grafo assinalar a gene- 
rosa oferta de um lindo lampa- 

dário para a nossa Igreja, que 
custou l.OOOSOO. 

È verdadeiramente o último 
modelo e deve-se à generosidade 
do grande benfeitor Luis Pereira, 
actualmente residente nos Esta- 
dos Unidos da América. 

— No pp, dia 1 de Agosto 
realizou-se, na sua capelinha do 
Monte, a costumada festividade 
em honra de Santa Ana, de que 
os povos da região são muito 
devotos, invocando-a sobretudo 
como protectora dos campos e 
seus frutos. 

Muits concorrida, como nos 
anos anteriores constou de missa 
solene, procissão e sermão, pre- 
gado este pelo Rev.do P.e Cos- 
me, pároco de S. João da Balan- 
ça (Terras de Bourro). 

O côro da missa foi constituído 
por alguns sacerdotes e as sole- 
nidades foram abrilhantadas por 
potente instalação sonora. 

S. Pedro de Valbom 

Depois de se ter sujeitado a 
duas melindrosas operações no 
Hospital de S. Marcos, Braga, já 
se encontra perfeitamente resta- 
belecida em sua casa, no lugar 
ca Agrela, a Sr.a Maria Flor da 
Cunha. Para ela e Ex ma família 
os votos da melhor saúde. 

—No passado dia 19 terminou 
o exame de admissão ao Semi- 
nário de Braga do menino David 
de Jesus da Costa Rodrigues, 
tendo passado com 14 valores. 

E' a 2 ° flor da Vocação Sa- 
cerdotal que desabrocha nesta 
terra. Que o seu exemplo fruti- 
fique e chame outros. — C. 
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fConfínuação da l.a página) 

As sentenças dos Tribunais 
referidos não constituem lei, mas 
também ressalta, pelo menos, a 
dúvida da obrigação do pa- 
gamento. 

Para nós, é incrível orienta- 
ção seguida. A Comissão de Vi- 
ticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, ao assim proceder, dá- 
-nos a impressão de se situar no 
âmbito dum organismo simples- 
mente oficial, para não lhe cha- 
marmos organismos fiscal, com 
o quero, posso e mando na mão. 

Esquece que é, principalmente, 
um organismo de defesa dos in- 
teresses dos vitivinicultores da 
Região Demarcada dos Vinhos 
Verdes. Ora, se a obrigação de 
tal taxa não é certa, como o 
provam as decisões dos dois Tri- 
bunais, poderá um organismo de 
defesa obrigar os seus protegidos 
a pedirem o auxílio dos tribunais 
contra tão protectora Comissão? 

Valer-se á do facto de litigar 
em papel branco, sem custas, 
quando os outros protegidos sa- 
bem quanto lhes custa, ainda que 
fiquem absolvidos? 

Não sabe a Comissão de Viti- 
cultura que está a concitar contra 
si o ânimo dos lavradores da Re- 
gião, o que, nas circunstâncias 
actuais, lhe pode ser fatal ? 

Argumentará que precisa de 
meios, que os seus advogados 
vêem, na lei, as taxas. Se pre- 
cisa de meios para a justa defesa 
da Região, há o recurso ao legis- 
lador, que, com um simples de- 
creto, resolverá tudo. Parece 
que há medo em recorrer ao 
legislador. 

E' preciso que se compenetrem 
determinados dirigentes, que tan- 
tas vezes têm comprometido as 
nossas organizações, que elas 
existem não para haver mais en- 
tidades, mas mais funcionários, 
mas sim para os justos interesses 
dos associados. Os organismos 
não são para belezas de quadros 
estatais, mas para serviço da 
colectividade. 

(Continua na 2* página) 

Festa de Santa Ana 

em Barbudo 

e Sagrado Lausperene 

No dia 1 de Agosto, realizou-se, 
na freguesia de Barbudo, a muito 
tradicional festa de Santa Ana, que 
costuma atrair muitos romeiros. 

Houve Missa Cantada Solene 
com sermão, procissão com os seus 
característicos andores. Os arrua- 
dos estavam caprichosamente orna- 
mentados, tocando durante o dia a 
Banda Musical de Cabreiros. 

Decorreu também, com grande 
piedade o Sagrado Lausperene, nos 
dias 6 e 7 de Agosto, com a festi- 
vidade do Divino Salvador, haven- 
do pregações preparatórias, confis- 
sões e comunhão geral com muita 
afluência de fiéis. ^ 

Grave desastre numa pedreira 

em 

MISSA NOVA 

do ^adre oQntónio oQíveô de Gíiveira 

No dia 30 de Julho, pelas 19 
horas, na exploração das pedreiras 
de Lanhas, deu-se um grave de- 
sastre, que alvoraçou esta pacata 
freguesia e trouxe o luto e miséria 
a um lar. 

Os pedreiros João Correia, de 
45 anos, casado; João Fernandes 
Vinhas, de 37 anos, casado, am- 

Uma camioneta de carga de rodas 

para o ar e outra em frangalhos 

Em poucos dias três grandes desas- 

tres numa curva apertada 

No último número do nosso 
jornal, em nofícia da última hora, 
dissemos que uma camioneta de 
carga, na Estrada Nacional—, em 
Prado (Santa Maria) junto do 
lugar da Vila, não conseguindo 
fazer a curva apertada — perigo- 
síssima derrubou o fontenário 
artístico de Santo António, de- 
pois de embater várias vezes pe- 
los muros da localidade 

Foi grande a surpreza nossa 
quando dias depois as camione- 
tes Hl-27-09, de Guimarães e a 
MT-93-48, do Porto, uma carre- 

Os nossos rapazes 

foram às sortes 

Foi motivo de grande alegria 
nas nossas aldeias e na Sede do 
Concelho, a chegada dos rapazes 
que vão às sortes, à inspecção para 
o serviço militar. 

Vinham garbosos, sabendo que 
eram apurados para o serviço da 
Pátria. Todas as freguesias traziam 
as suas tocatas. 

Vila Verde destacou-se. Os seus 
numerosos rapazes deram à vila os 
ares de festa a que não faltaram 
os Zés PTeiras com gaitas de foles. 

As inspecções coincidem com a 
maioridade legal dos nossos rapa- 
zes. Assim é uma fase da vida; ou 
melhor, uma entrada em nova fase 
da vida. 

Parabéns aos nossos briosos ra- 
pazes do Concelho de Vila Verde, 
agora que não há os livra moços. 
Quem serve, e são quase todos, 
marcha. 

De lá vêm mais atléticos, ins- 
truídos, mais viajados e com acen- 
drado patriotismo. 

gada de tijolos outra carregada 
de paus, não contando com uma 
curva tão apertada, embateram 
de lado violentamente ficando 
esfrangalhada uma e outra 
de rodado ao ar ficando im- 
pedido o trânsito durante horas 
transtornando inclusivamente os 
horários das carreiras para Bar- 
celos. 

Ainda há pouco se deram aí 
mais quatro violentos desastres, 
que nós relatamos, um atirando 
o fontenário por ferra, outro 
um cruzeiro que existia nessa 
curva, dois automóveis sem con- 
certo, enfim, desastres em série 
quando tudo é fácil de remediar. 
Acresce ainda que a essa curva 
precede-a dnas rectas o que a 
torna muito perigosa para quem 
não conhece a estrada, como tem 
acontecido com as vítimas que 
são sempre condutores estranhos 

Apelamos, mais uma vez, para 
as Obras Públicas. A estrada 
de Prado-Barcelos, com movi- 
mento extraordinário, precisa 
aqui de uma solução. 

Gastaram-se nesta estrada 
cerca de quatro mil contos, há 
dois anos. Houve o cuidado (ou 
mau gosto) de as curvas ficarem 
como dantes salvo raras exce- 
pções. Umas são visíveis, ou- 
tras, como esta, inteiramente in- 
visíveis. Além disso nem um 
sinal a prevenir os motoristas de 
«Curva perigosa». 

As Obras Públicas estão, des- 
ta maneira, a fornarem-se res- 
ponsáveis pelos acidentes locais. 

Assinai e anunciai 

é*0 Vílaverdense,, 

bos de S, Vicente da Ponte, e An- 
tónio Valença Fernandes, de 18 
anos, casado, de Lanhas, quando 
estavam a desencravar um tiro, 
provocaram uma explosão de que 
resultou graves ferimentos para 
todos. 

O primeiro, apesar dos esforços 
dos médicos do Hospital de São 
Marcos, onde foi conduzido, faleceu 
pouco depois de chegar. 

Os outros estão em tratamento 
no Hospital de S. Marcos e no de 
Vila Verde. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde acorreram imediata- 
mente ao local do sinistro, com o 
seu pronto-socorro, para socorrer 
os sinistrados. 

(Continuação da 1." página) 

Serviram às lavandas os Senhores 
Joaquim de Oliveira, pai do neo- 
- celebrante, Dr. João Baptista Casal 
Playo, Dç. Mário Machado, Enge- 
nheiro João Pachancho, João Bap- 
tista Felgueiras e José Maria Ma- 
cedo Soares. 

No final da Santa Missa houve o 
costumado Te-Deum e a tocante 
cerimónia do Beija-mão espelhan- 
do-se no rosto de todos lágrimas 
de alegria. 

Num percurso de quase um ki- 
lómetro, da Igreja à casa dos pais 
do Rev do P e António Alves de 
Oliveira, o neo-presbítero foi vibran- 
temente aclamado, seguindo por 
entre arcos lindamente engalanados 
e festões a dar ares de festa ao cami- 
nho do percurso sempre estrondo- 
samente perseguido pelo estralejar 
de girândolas de foguetes com que 
estavam preparadas todas as casas 
que marginavam o caminho. 

Houve na casa do Neo-Presbí- 
tero um almoço de confraterniza- 
ção, oferecido por seus pais, a uma 
multidão de convidados, vendo-se 
na mesa da presidência o homena- 
geado ladeado, à direita e à esquer- 
da, respectivamente por Rosa Alves, 
mãe do neo-sacerdote, Monsenhor 
Mouta Reis. P,e Armindo José Al- 
ves, P.e Mário de Oliveira Vaz, 
Dr. Vicente Casal Playo, Doutora 
D. Helena, Joaquim de Oliveira, 
Dr José Augusto Guimarães Mou- 
teira Guerreiro, ilustre Presidente 
da Câmara de Vila Verde, Dr An- 
tónio dos Santos Ferreira e Ex.ma 

Esposa, Dr João Baptista Casal 
Playo, P.e Reinaldo Casal Playo, 
Professora D. Maria Isabel Casal 

Será possível uma telescola na Sede 

do Concelho de Vila Verde ? 

Continuação da La página 
A maior dificuldade, que é das 

instalações, será resolvida pelas 
autoridades eclesiásticas. 

Por que esperam ? Querem que 
se lhes vá mendigar a frequência, 
que se lhes pague ainda o mínimo 
das despesas? Talvez, e mais al- 
guma coisa 

Reuna-se uma comissão de pais 
que tenham filhos nas condições 
dessa frequência e o resto será 
muito facilitado. Devem proceder 

0 Dr. Domingos da 

Silva Pereira 

arrancou grande número 
de prémios no mês de 
Julho 

O senhor dr. Domingos da Silva 
Pereira, da Casa do Arinho, em 
Sabariz, detém, briosamente, a 
honra de ser o desportista que, em 
todos os tempos, alcançou para o 
seu Concelho maior número de 
prémios do mais alto valor. 

Exímio atirador de tiro, tem to- 
mado parte nas maiores competi- 
ções nacionais e internacionais, 
sendo muitos os altos prémios em 
taças e em dinheiro que tem con- 
seguido. 

Havemos de fazer uma reporta- 
gem especial dedicada à sua actua- 
ção neste desporto. 

No mês de Julho, em várias 
competições, entre os melhores ati- 
radores nacionais e estrangeiros, 
em Portugal e Espanha, ganhou 
cinco dos maiores prémios. 

Devemos destacar o grande pré- 
mio de competição internacional da 
Póvoa de Varzim, que conseguiu 
depois de uma renhida luta entre 
exímios atiradores. 

« O Vilaverdense » felicita o mais 
ilustre desportista vilaverdense de 
todos os tempos. 

com urgência, porque os prazos 
estão a ser ultrapassados. 

Senão, por este ano, tudo como 
até aqui. 

Playo, Dr. Bernardo de Brito Fer- 
reira e Ex.ma Esposa, Dr. Mário 
Machado e Esposa, Eng. João Pa- 
chancho. e a Ex.ina Professora 
D. Maria Adelaide Soares Fer- 
nandes. 

Abriu os brindes o Pregador, 
falou o ilustre Reitor dos Seminá- 
rios, o pároco da freguesia, o pá- 
roco de Godinhaços, o pároco de 
S, Miguel de Carreiras, o pároco 
de Moure, o ilustre Presidente da 
Câmara, o P. Reinaldo Casal Playo, 
o Dr. António dos Santos Ferreira, 
Dr. Mário Machado, Eng. Pachan 
cho, P.e José Costa Araújo, Aloísio 
Avelino de Sousa Ribeiro e vários 
colegas componentes do Orfeão. 

Ao falarmos desta Missa não po- 
demos ^deixar sem referência a 
grande festa que a freguesia de 
Moure, terra da naturalidade do 
neo-presbítero, fez no seu próprio 
dia de ordenação, dia 11 de Julho. 
Nesta freguesia houve um Te Deum 
majestosamente cantado pelas can- 
toras locais depois da recepção feita 
pela freguesia na qual usou da pa- 
lavra a menina Maria Belozina Pi- 
res da Cunha. 

No fim, o Rev.o P.e Mário de 
Oliveira Vaz e Junta de Freguesia 
de Moure, além doutras pessoas, 
acompanharam o P,e António Alves 
de Oliveira até S. Tiago de Carrei- 
ras, freguesia da sua residência, on- 
de também foi recebido com jubi- 
losa alegria que o aguardava. 

«O Vilaverdense» associando-se 
a esta festa, deseja ao Rev.0 P.e 
António Alves de Oliveira um fe- 
cundo apostolado, congratulando se 
'om a alegria de toda a sua famí- 
lia e paróquia. 

Assinai e anunciai 

"O Vilaverdense,, 

A V T A 

DO DO 

O Senhor Presidente da República, 
Almirante Américo Tomás, é reem- 
possado amanhã, dia 9 de Agosto. 

= No dia 29 de Agosto vai ha- 
ver t no Sameiro, uma Concelebração 
com 12 sacerdotes e a presidência do 
Snr. Arcebispo Primaz, facto inédito 
na história da Basílica do Sameiro. 

— O Presidente da Venezuela or- 
denou a prisão de todos os comunistas, 

— A Volta a Portugal em bici- 
cleta este ano passou por Vigo, Pon- 
tevedra. La Toja e S. Tiago de Com- 
postela, terras de Espanha. 

— Em Fátima apareceu à venda 
o livro mais pequeno do mundo 

(3X3 milímetros) com o Pai Nosso 
em 7 línguas. 

— O Congresso das Comunidades 
Portuguesas da América do Norte 
sugeriu que o Presidente Johnson 
convide o Almirante Américo Tomás 
a visitar os Estados Unidos. 

— O Presidente Castelo Branco 
vai ser homenageado pelos portugue- 
ses no Brasil. 

— Ao largo de Esposende um car- 
gueiro alemão colidiu com a traineira 
* Padre Cruz*, de Matosinhos, cor- 
tando-a a meio: 28 mortos e II so- 
breviventes. 

TELESCOLA 

Na Telescola pode pagar-se o l." 
ciclo do Ensino Técnico Profissional e 
o l.e ciclo dos liceus (I.0 e 2.° ano), 
em curso unificado. Da Telescola pas- 
sa-sè para o 3° ano do Liceu ou da 
Escola Técnica, ou obtem-se certificado 
de fim de curso. 

Com estas facilidades, o Ministério 
da Educação Nacional deu possibilidade 
aos meios rurais de se valorizarem pelo 
estudo muitos milhares de portugueses. 

Qualquer aluno se pode matricular 
neste Curso Unificado desde que tenha 
exame de admissão ao Liceu ou ao En- 
sino Técnico Profissional. Não há limite 
de idade. Os maiores de 18 anos estão 
dispensados do exame de admissão. 

Quem quer frequentar a Te- 
lescola? 

Na Vila de Prado prevê-se o 

funcionamento da Telescola já 
cm Outubro próximo, caso haja 
interessados. 

Informa-se que até 10 de Setembro 
podem os pretendentes, fazer a sua 
inscrição. Admite.se estudantes das 
freguesias circunvizinhas. 

O nosso jornal, atento a todas ini- 
ciativas, põe-se â disposição dõs inte- 
ressados para qualquer informação. 

Pode, agora, ser estudante gas- 
tando pouco e tirando o máximo de 
rendimento sem a perda de tempo das 
deslocações à cidade. 

Direcção da <TELESCOLA* 
Residência Paroquial 

Vila de Prado 
N. F. — Só podem ser inscritos 20 

alunos e serão admitidos pela ordem da 
inscrição. 


